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UM ESTUDO SOBRE COMPLEXIDADE COMPUTACIONAL 

MARTINS, Ricardo Miranda (Bolsista); GUERREIRO, Marinês (Orientador); PICANÇO, Rogério Carvalho (Orientador) 

A complexidade computacional de um algoritmo diz respeito aos recursos computacionais - espaço de memória e tempo de máquina - requeridos para solucionar um problema. Geralmente existe mais de um algoritmo para resolver um problema. A análise de complexidade computacional é, portanto fundamental no processo de definição de algoritmos mais eficientes para a sua solução. Apesar de parecer contraditório, com o aumento da velocidade dos computadores, torna-se cada vez mais importante desenvolver algoritmos mais eficientes, devido ao aumento constante do "tamanho" dos problemas a serem resolvidos.Neste trabalhos estudamos tópicos em complexidade computacional, como por exemplo as "notações" utilizadas para classificar os algoritmos (O-grande, "Omega" e "Theta"), as classes de comportamento assintótico e as principais estratégiais para calcular a função que dá a complexidade de um algoritmo, considerando os três diferentes casos de execução: o pior, o médio e o melhor.A seguir, foi feito um estudo básico sobre Teoria das Linguagens Formais e dos autômatos com a finalidade de entender melhor certos aspectos da Teoria da Computabilidade, principalmente a máquina de Turing, modelo abstrato de computador, com a qual pode-se modelar qualquer computador digital.Como "aplicação" de toda a parte teórica, procurou-se entender melhor o famoso problema "P=NP, isto é, será que os problemas que atualmente exigem algoritmos não polinomiais admitem algoritmos polinomiais?", as conseqüências de sua solução (negativa ou positiva) para a matemática e para a computação, além de algumas técnicas que estão sendo utilizadas para resolver o problema. (PIBIC/CNPq) 

